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O SOCIALISMO lismo, que lhe abrissemos os diques dos que succumbem na lucta parajdos nobres deputados para fazer a 
NA CAMARA DOS DEPUTADOS DE |Porque essa corrente bavia de illu-|garantir a vida do proximo? sua propaganda effectiva quer no 
minar o futuro. O sn. Fontes Junior--Essa medi-jterreno da sciencia quer dos factos. 
S. PAULO , Ê Aula 
O sa. JuLio DE Mesquitra-—Eu dis-jda traria pesadissimos onus ao The-) Vou terminar e peço aos meus 
Damos em seguida o trecho finalise o contrario—que temessemos ejsouro. collegas que me desculpem o ter 
de um discurso proferido na Ca-imuito. O oraDoR—Não quero prolongarjabusado da sua benevolencia. Re- 
mara dos Deputados estadual pelo, O orador — Que não levantasse-jmais esta discussão e por isso não|servo-me entretanto para na fercei- 
dr. Miranda Azevedo. mos diques contra essa corrente. [apresentarei outros argumentos emjra discussão fazer ainda algamas 
E' uma verdadeira profissão de) O sa. 3. ne Mesouira—Eu disse:|defesa das minhas emendas. considerações. 
fé; e muito folgamos de ver a0/não lhe ponhamos obstaculos, pre-| O sr. F, Juntor—São inconstitu-| O sa. E. Ecas—Sobre o sociá- 
nosso lado um dos mais distinctos paremos os diques para que ajcionaes. lismo ? 
professionaes da classe mediéa ejonda não nos absorva. E exacta-, Osn. A. Rusião—E contrariasao| O onapor — Sobre o projecto, 
um dos homens de lettras do nos-|ments o contrario do que v. exc, |socialismo. terra a terra. Entretanto, si me le- 
so paiz. diz. O orapor—Apesar da interpreta-jvarem para esse terreno não duvi- 
Em óutro numero faremos al- O oravor—Peço licença para nsarição do illustre jurista, ou por ino-[darei pedir licença para cruzar as 
guns commentarios a respeito delão seu lance de eloquencia... pia minha ou por qualquer outrajminhas armas com as dos illustres 
alguns apartes. O sa. J. Mesquira—Eu' protestojrazão, não vejo a inconstituciona-|collegas, meus adversarios; e se 
Cl o |contra a interpretação que v. exc.|lidade das emendas. não offerecem ellas o mesmo bri- 
Quanto ás emendas offerecidas a/deu às minhas palavras. |O sm. A. Sanmerro—Chamo a at-/lho, aitegaro que são da rija tem- 
sr. F. Juntor—Chamo a atten-|teução de v. exc. para o apartelpera das espadas com que os nos- 
sos antepassados bandeirantes abri- 
ram o caminho à conquista da ci- 
vilisação e da verdade. 
Vozes—Muito bem! Muito bem ! 


esta Camara para as pensões dos E 
individuos que succumbem ou se/$ão do orador sobre a obra de Ma-jdo sr. Rubião. 


invalidam no exercicio de suas func-|º? «O socialismo integral». O oramor—A que respeito? 


ções, idéa chamada-—socialista, pelo) O onaDor — Não é occasião de] O sa. A, Rusiao—Admiravasme 
ilustre collega que a combateu, eu |liscutirmos quaes as idéás moder-lge que, sendo socialista, v. exc. 
direi que é esse o seu menor de-|Nas do socialismo; nem de fazerlpropuzesse a vitaliciedade dos func- 
feito, porque não tenho rebuços em [erudição na materia. O meu intuito cionarios e pensões «post-mortem>. 
falar no socialismo, que ha de ser foi apenas consignar o facto e dizer] O oravor—Quer que eu lhe diga O CAPITAL 

o faturo das sociedades modernas. |JUº S. exc. era quem devia ser uml razão? E' que ainda não esta) A Inglaterra passa por ser o paiz 
O sa. Fonte Junion—V. exc. dis-pouco menos hostil à minha emen-mos no dominio do socialismo e eulmais rico do mundo. Veja-se o que 
se mais. Disse : «Eu sou socialista». [da procuro aproveilar o mais que pos-jahi se dá: e calcula-se que no Rei- 
O sa. MinanDA Azevepo—Disse e| S. exc. que vai ao ponto dedi-jso para beneficio do povo as me-|no-Uuido ha 2.000.000 de operas 
repito: sou socialista no sentido|zer que os individuos que cum-|didas a nosso alcance, rios continuamente em greve for- 
scientifico da palavra. prem os seus simples deveres de O sn. P. DE ToLeDo—Eatão v.icosa. Em Londres. 10 por cento dos 
O sn. P. ne ToLeno—vV. exc. dis-|soldados e morrem tranquilamente exc. é cpportunista ? trabalhadores estã sem trabalho, é 
se que era socialista ? longe do theatro da acção merecem), O orapor—Em certas questões, ldos 4.500.000 habitantes dessa ci- 
O sa. M. AZEVEDO-E sou. mausoleus e manifestações posthu-|como legislador. dade, 1.500.000 percebem um sa- 
O sa. P. ve ToLeno — E parla-|jmas, não devia negar auxilios às| Osr. P pe ToLeDo—E” precisoljrio insuficiente para cubrir as 
mentarisma ? familias daquelles que succumbem |saber, porque amanhã v. exc. apre-|mais peremptorias necessidades ; é 
O oranor—Emquanto não posso/NO campo da lucta, no serviço dajsentará um projecto contrario a0/por fim, 33 por cento des adultus 
ter o partido socialista sou parlas profissão, como factores da salva-|socialismo e aqui estamos para pro- morrgm nos hospitaes e casas de 
mentarista, que é uma das manifes-|tão publica, e negou no seu dis-itestal-o. beneficencia. 

tações mais concentaneas com os|SUrso, brilhante peça em que s.| O onnor—Não estamos nesse] O paiz mais rico e o paiz mais 
governos democraticos, e pelo qual/eX6- mostrou os vastos recursos do monto. O meu opportunismo nuncajmiseravel! A Miseria é filha pri- 
“melhor pôde manifestar-se a vonta -|Seu espirito, essa reparação justalme levará a combater ou renegar|mogenita de Riqueza. 

de do povo nos paizes em que ha/20 serviços relevantes dofilho doligéas fundamentães. Demais não 
liberdale e educação civica. povo. temos ainda o dominio do socialis- 





»— « 


Os tres grandes estabelecimontos 


Appellarei para as idéas e pala-) O sr. Fontes Junicr—Já foram|mo, nem estou fazendo propagan-|commerciaes de Paris — «Louvre», 
vras eloquentes proferidas pelo meu!pagos. da socialista, mas como fui accusa-|«Bon Marché» e «Printemps» arrui- 
ilustrado collega sr. Julio de Mes-| O onanor—Si s. exc. julga quejsado de socialista... naram em muito poucos annos cer- 


quita quando foi aqui apresentado/ê digno de recompensas posthumas| O sr. P. pe ToLepo—Accasado ?jca de 80.000 pequenos commercian- 
um projecto que tinha algumasjum soldado que tambem foi pago O orapor—...vim dizer que ac-|tes. 

idéas socialistas. S. exc. nos acon-|generosamente, por que negar osjceito a doutrina socialista e sinto Eis o que ê a concentração capi- 
selhou que não temessemos o socia-jmeios de subsistencia às familiasinão dispôr de talento e recursosiaalista ! 
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À EVOLUÇÃO DESORDENS não é mais que um instrumento in-|jnado por toda a parte, num auge 


consciente de exploração tal comojde enthusiasmo, a brutalidade do- 
Nenhum socialista jamais sonhou, | Nenhum socialista deixa de la-jas E ge A patria burguesa do mas os 7 pers pe 
: mentar com indignação os factos|serve para lazer a guerra, conlhi-jdade, massacrando-se mutuamente 
com effeito, em transformar com |. que foi theatro a nossa capital, |ctos internacionaes e revoluções|pelo simples facto de uns nascer 
um golpe de varinha magica O re-|na semana finda. internas. aqui e outros além mar ! 
gimen capitalista, nem edificar na] O espirito socialista, que nesses q nosso ju nng pda É li pec qe os proletarios tra- 
vedi m-| momentos do agitações, se colloca/actuaes e criticos em que jaz, ébalhem, trabalhem com ardor para 
RPA mp Tediça. UMES SOMBSAÃO Oh numa altura snperior âquella onde!o espelho da verdade do fanatismo|a emancipação do trabalho, que é 
pletamente nova. as paixões se incendeiam, observado falso patriotismo; tudo anar-ja liberdade do homem e a tran 
Vandervelde, o eminente pensa-icom a fleugma scientifica que lhejchisa-se e onde rua] a se anarchi-|quilidade social. 
. * la . U 4 
dor, o grande orador belga, collo- é peculiar, o tesenrolar dos acon-[Sar mais. a esphera economica, O 
10.8 - Ba, tecimentos para depois, quando alque vemos? o cambio uo seu ul- BERNARDINO Fenhaz 
“ava, num artigo sobre a evolução | CCimentos Pp POIS, QUAndo as. a 
ão calmaria succedo à tempestade, vir timo grau de baixo, o trabalho de-| ==> e 
collectivista, seus amigos em guar-lexpor a sua opinião. preciado, o operario que sofíre ; na oo 
da contra o perigo das construcções | - Quem prrsnsçiaa os tomalhos da cenhara Joqial, ROREOF ss denutados| À CONDIÇÃO DO POVO 
- igeiras ejSemana passada e que ainda não |qu HISC m em piena camara as 
aa mesmo. op maio ligeiras 0 mcobeu à Taiiinçao-Ldaal ancis- questões publicas à bofetadas; no| —Quem és tn? 
mui apegadas a uma época em qUelista, sem duvida pendeu para um|Soverno, ministros que atiram à) Em son o Povo. 
a sciencia póde destruir de um só'ou outro lado, ainda que, quando Colegas phrases indecentes; minis) 4 4 povo? 
golpe os proprios elementos da. vi-|ãO fosse no terreno material, au-jtros militares que taxam de incom- i 
|: socialista, |petente o Tribunal de Justiça; na) E' o instrumento productor, a 
da A E EUGAE OA dia|Menos no moral; mas O socia ista,|P : ; 
» quer, como à evocava UM did em cujo coração não gera o odio, 


Pre politica domina o opportanismo.| força—trabalho; é o ser collectivo 
o nosso grande chimico Berthelot, cujo clhar não finda nos horison- 


d stema d rpocrisia ! OLE 
- inca : na aro EA fere | po: or “2 -lao qual estã assignado o dever de 
transformando completamente asjtes, cujo amor não póde ser medi-| + O poi a “onde alpe nar doze é quinze horas por dia 
À : E itori ivi pisada, tão heterogenea, onde a 
condições da alimentação, quer do pelos territorios, divisou nesses , genea, 
modificando profundamente, por ap-lque ainda fluctuam no seio da so- 


factos os mais falsos sentimentos/desordem nasce do aro sea é del para crear tudo que é necessario 
adidas t admirar que se dêm factos deplo-l., gosto d'um punhado de ociosos; 
plicações inesperadas do transporte |ciedade. 
da força, as condições da industria. | . Não acostamamos a anathema- 


raveis como os da semana passada, : 
os quaes hão de se reproduzir en-/º dever de fazer o tecido e de an- 
: tisar os effeitos, mas sim, as cau-| quanto durar essa abominavel or |dar nú; de fazer calçados e de an- 
E, usando desta linguagem, nos-|sas efficientes, e é por isso quejganisação social, antagonica emla.r com os pés descalços; de edi- 
so amigo não fazia sinão pôr emjnada temoê a dizer desses indivi-|todos os seus fundamentos. ficas ralécids io Sho tor abeido dé 
evidencia as duas faces do socia-|duos de ambas as nacionalidades) Nessas luctas instigadas pela bur- P a ado 
Ui ç que se mutilaram mutuamente nas|guezia nenhum proletario deve se|extrahir o carvão e tiritar de frio 
ismo, O que e FE i Mesmo ruas de nossa capital, embuidos aura porque ellas, no e fun-| deante de um brazeiro apagado; 
tempo o seu poder ideal e a sualde um sentimento egoistico e falso. |do, não são mais que 0 interesse Cada 
: “leo nitali : ; nstruir vias-ferreas e andar 
grandeza pratica. Os nossos philo-| A organisação da sociedade em capitalista agindo por linhas tórtas. de const fe 
sonhos, os nossos ideologos é uma/1Uº Vivemos é a causa de toda essa) Qual o motivo das desordens ema pé, ao longo das estradas, onde 
ja 8 anarchia actuante em todos os an-|S. Paulo ? Nada mais quea indem-| «e collocam à espreita o geudarme 
bella palavra e justamente empre-jgnlos do mundo civilisado. nisação de um governo aristocras) empregador 
gada no logar — constroem syste- O temor da miseria dá logar aojtico à outro governo aristocratico ! ; 
mas; o collectivismo é um plano 





































individualismo feroz, creando o re/O que ganharanf os brasileiros nes- rr OA nao vem is pirnitoa * 
; gimen capitalista e um falso e abo-|sas arruaças ? cabeças quebradas, —O Povo só tem direitos illuso- 
de sociedade ideal e completo. Iminavel sentimento de patria que|ferimentos e mortes; o que ganba-lrios sempre restrictos pelo o jugo 
Mas, si olhamos para cima, sem-|nos seus principios não são senão/ram os italianos: o mesmo que ga-|. ircta 
re mais para cima, não perdemos |º Odio e o egoismo. nharam os brasileiros. No campo|PlAlSta. qua 
P pá 2 8EA P Os socialistas são accusados dejdessa Incta ingloria, todos foram) Si se lhe concede o direito de 
o passo por isto, ficamos em con-|ronndiarem o sentimento de patria. [derrotados, só ganhando aquelles| votar, é, às mais das vezes, com 
tacto com o solo resistente e soli-lporém, cosataaço os Sha Eua E pas A e Pad tag a condição expressa que elle vota- 
pensam: a patria do socialista não h : : 
Ei Noeli é dói dlhindi cónio a patria esclusivis-|difficuldades. fazendo motins a cus- rá nO candidato do patrão, no ami- 
ypothese k um dos instru- ta do burguez, alarga-se, não ter-|ta alheia. go do patrão, ou no protector do 
mentos necessarios do progresso emimina nas margens do oceano nem| Não sirvam os operarios de sec-| patrão. Até no parlamento pesa 
todas as ordens de conhecimento nas encostas das montanhas, ellajcos intrumentos à esses esplorado- sobre elle a exploração patronal 
e seria traduzir ou antes trabir de |2ão pôde ser medida pela trenajradores que os illudem, porque não ; direi : 9 
. ““ldo engenheiro, porque não é ma-jalcançarão nenhuma melhora em| —Quaes são teus outros direitos 
um modo bem estranho o ensina=lterial, e sim, ideal e vasta, presi-jseu favor; cerrem os ouvidos ás| —4* O de contar com a solície 
mento dos espiritos geniaes que,|dida pelo amor humano que abra-palavras bombasticas desse utopico| de dos poderes publicos»; 2º O 
taes como os Claude Bernard, ins-[f92 O mundo inteiro. - [liberalismo fim de seculo, que, com de ir acabar no hospital, alquebra- 
tituiram o methodo experimental Gomo poderá o socialista accei-[a bandeira do patriotismo o tenta im- , 

: ] 'ltar a patria material de hoje, fun-|pellir para o abysmo da miseria ! Ojdo, na edade em que os filhos dos 
pretender constranger o sociologo, dada sobre o odio, onde à servi-joperario de hoje não tem patria, bnrguezes tém ainda todos os seos 
como o sabio, a riscar de seus pa-jdão do proletario 30 burguem éjporque a sua patria, como umtr O-). nd 
peis a hypothese fecunda. “ [um direito, onde o forte mutila ojra a dos judeus captivos no Egypto,| “Tr as 

. Ra : fraco impunemente, onde as des-|jaz abandonada; ainda não raiom E 
Si o socialismo hoje domina to- graças de uns são felicidades para sobre ella o sol da redempção, dal Reconhecem-me tambem o direi- 
dos os partidos e os cobre com aloutros?! A patria é onde se é cria-jegualdade, liberdade e fraternidade.lto da greve. 
sua sobra, si attrahe e conserva a(do, onde se g-sa sympathia, onde] Essa nova patria que todo o] Que é a greve? 
se tem direito à vida em sua tri- 


a e ALA mundo civilisado prepara, talvez : 
attenção apaixonada de todos os plice esphera, onde a liberdade dejseja a verdadeira mansão da f-li- —E' à faculdado que tem as 
espiritos cultos, si faz pulsar todosjum é a liberdade de todos. cidade eterna, imaginada pelo infe-| agglomerações de trabalhadores de 


Os corações: generosos, é porque 


O sentimento artificial da patrialliz Nazareno que deixou-se sacrifi- poder, a todo istante, recusar à 
abraça em su2 vasta synthese todas 


foi creado pelos generaes conquis-icar como um bandido para ver os|. 

: Y IDR tadores da DRA alheia, pie homens todos irmãos, id eguaes ei força-trabalho e de tentar la- 
as manifestações da vida, é porque tribuindo-as depois à seus soldados, Je todos livres; as suas palavras à] tar, passivamente, centra a formi- 
offerece a nosso appetite de justi-|como ás tó de gloria da dese ria discipulos, que pipes de ts davel e activa organisação capitalista, 

tai Jtruição humana. erentes nações, é a gloriosa ban-| 

a iudido ua uai pare Para que serve esse amor patrioldeira da trab iada « Amai-vos o te. retos que O 
mente humano, livre de qualquer artificial? A patria hoje é a pro-juns aos outros ». 8 . 
dogma. priedade burgueza; o proletario,| E bem triste de ver-se, quando, —Entrega-se à interessantes ex- 


MiLLERAND (discurso) l|por conseguinte, não tem patria,'o espirito christão acha-se dessimi-|periencias de pequena mobilisação, 
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GUERRA PERPETUA 


Ha mais de seis mil annos terra a terra, 
D'ethereos mares infima jangada, 

Está vertendo sangue. accesa em guerra ! 
Irmãos contra irmãos tiram a espada. 




















sob pretexto de salvaguardar a 
libordade do trabalho. Que se 
entende por liberdade do trabalho ? 
—A liberjade de morrer de fo- 
me. si recusa acceitar as condições 
patronaes, ou de miséria, si as 
acceita. 
 -Aquanto se eleva teu salario? 
—Meu salario é fixado pelo ca- 
pital, de tal sorte que pode jus- 
tamente servi a minha subsistencia. 
Não poderia ser menor, porque 
então morreria e o capital perde- 
ria em mim a força-trabalho que 
O fecunda. 

-—()s salarios não são justificados. 
pela lei immutavel da oferta e da 
procura ?. 

-—Sim, si se acreditar nos ecos 
momistas, que assemelham o tra- 


ças egoistas e oppostas ; contraba- 
lançar e mitigar é que deve ser 
um dos afazeres dos economistas. 

O individualismo já teve dema- 
siadamente livre o caminho, e es- 
pecialmente no immediato passado 
foi demasiadamente soberano. 







Mil e uma religiões de serra em serra 
Té der brados odientos, tendo alçada 
A bandeira de um Deus, signal que encerra 


A obra do mundo não póde 
O lucto, a dôr, a morte, a peste, o nada. deraidhçad 


proseguida por um conjuncto de 
atomos hostis, movendo-se conti- 
nuamente num estado de guerra 
social, e, por conseguinte, para O 
verdadeiro resguardo da sociedade 
industrial devemos ter uma troca. 
Devemos desistir de nosso indivi- 
dualismo e trabalhar segundo as 
tendencias mais constructoras e po- 
sitivas do socialismo. 


Arma-se para a lucta cada qual 
Em nume de um fetiche, cada crente 
Aperia um bacamarte ou um punhal. 


Contra o bezerro oppõe-se a sarça ardente — 
Pae contra filho, a cruz contra o crescente, .. 
Bem dizia Proudhon : — «Deus é o mal,» 


Teixeira BASTOS. 


—Não se vê, todavia, onera-ios|perfeição de uma economia indus- 
tornarem-se patrões, graças à eco-|trial consiste em dar aos principios 
balho a uma mercadoria. nomia ? de interesse proprio, propriedade 

—(ue é um economista? Para patrões são precisos opera-|privada, e livre competencia em 

—E' um burguez imbecil, maslrios. Si, graças a uma economialque repousa a actual ordem de cou- 
eminente. sordida, alguns assalariados chegam|sas, o maior campo de que sejam 

—Porque o trabalho não é umajao patronato, isto não faz sinão| capazes e que todos os males eco- 


O socialismo e o individualismo 
são dous principios oppostos que 
podem ser empregados para rega- 
lar a sociedade economica ou in- 
dustrial, e eu sou socialista porque 
creio que a sociedade soffre agora 


mercadoria ? 
-—Porque o facto de uma mer- 






<adoria é poder sor reservada atéjraria. 


«que se ache preço desejado. Ora, 


complicar a questão social, sempnomicos existentes são devidos, no 
proveito para a emancipação ope-já obra destes principios senão à 
sua obstracção, e que todos esses licação d Eos iali 
— O Estado não é teu protector?jmales desapparecerão gradualmen- APRaÇÃO DO. PARES RAO. MONS 


por uma excessiva applicação do 
principio individualista, e que só 
póde ser curada por uma extensa 





O socialismo alarga a esphera da 


eu não posso reservar, a minha for-| —O' Estado, que protege os ca-jte quando a competencia seia fa- 

4a-trabalho, sob pena de morrer|vallos contra as brutalidades dosjcilitada por todos os meios, quan- 

de fome; d'ahi, segundo penso, ajcarroceiros, pouco se importa deldo a lei haja cessado de intervir 

obrigação de acceitar o salario] proteger o Povo contra a burgueziale deixe a industria em paz. 

que se me offerece: exploradora. 
—Basta-te para obter trabalho 

desejares trabalhar ? 


—Não me basta querer trabalhar 
é preciso ainda que o capitalista 
precise de meu trabalho. 

—Não podes esperar do regimen 
actual a melhoria de tua sorte? 

—Não, porque a medida que se 
desenvolve o systema actual de pro- 
ducção, de circulação e de troca, 
minha sorte vai se agravando, 

—omo se explica isto ? 


—E" que o acrescimo prodigioso! Gira nb NAS ci O publica, por um sentimento de equi- 
e constante das riquezas sociaes só ndo fenitia i ; dade e benevolencia sa desigual- 
aproveita a uma minoria, e, apenas ; . | Idade da riqueza será immensamen- 
formado por mim, o capital passa (Do Pequeno Cathecismo Socia-, agravada e as cla-ses trabalha- 
para as mãos dos capitalistas. lista de Tabarant.) doras serão inevitavelmente redu- 

—O progreso, que é incessante, zidas à miseria. O mundo indus- 
não poderá, pouco a pouco, trans- SOCIALISMO E | trial cahiria em uma anarchia ge-jmã», pois que ella seria uma das 
formar um tal estado de cousas? INDIVIDUALISMO ral, na qual aquelles que têm, te- partes mais importante do nosso 

—-Não, porque o capital faz de riam ainda mais, e os que não, jornal, porque trata do Congresso 
todo progreso uma fonte nova de| E” Socialismo póde significar mui-jperderism o que têm Recusamos Socialista de Londres, que por to- 
miseria e de oppressão. tas cousas differentes. No sestido junir-nos à admiração geral de mui-|dos é anciosamente esperado. 

—Não poderias tu, por econo-|que usamos a palavra, denota um tos economistas por este estado dej O motivo desta falta involuntaria 
mia, adquirir a abastança? systema definido de epinião, mm guerra em que o triumpho é sem-|foi não conseguirmos com promp- 

— Não, porque não se pode eco-|plano particular de reformas diffe-|pre do rico. Não cremos que sejajtidão um typographo perito na lin- 
nomisar sinão sobre o superfluo. Ejrentes. Um socialista é simplesmen-jo estado de natureza nem o estado|gua allemã, para evitar assim os 
como economisaria eu que nemite o opposto de um individualista. perfeito da economia social, masjerros que têm sabido na apreciada 
mesmo o necessario tenho? O individualista considera que alsim—um desgraçado jogo de for-jsecção. 












independencia individual, que o in- 
dividualismo estreita ; o socialismo 
dá a cada homem seu maior va- 
lor possivel, o individualismo faz 
de cada homem um agente, um 
instrumento, um zero; o sosialls-= 
mo e o individualismo coincidem 
somente na simples palavra—Egual- 
dade—porém, com esta differença : 
o socialismo quer a egualdade na 
liberdade, o individualismo busca 
a egualdade na coacção e na ser- 
vidão. 


Um socialista, ao contrario, é 0 
—Não tens uma familia que sejalque repelle a commoda theoria da 
lua alegria e tua esperança ? harmonia natural dos interesses in- 
—Não, eu não tenho familia. lgyiduaes e que em logar de de- 
— Porque ? plorar as obstrucções que embara- 
—Doze ou quinze horas por dialcam a obra dos principios de com- 
trabalho na usina. Minha malher petencia, interesse privado e pro- 
passa um tempo egual na officina.nriedade individual, pensa que é 
Antes que seu corpo estivesse for- precisamente por causa dessas «ob- 
mado, meus filhos deverão parti-lstrucções» que a moderna socieda- 
lhar o labor commum e amanhã, Ide industrial consegue existir. 
durante annos, o militarismo Virá) pivra esses principios 
m'os arrancar. Onde estão o lar tações agora 
para meus filhos, para minha ma- 
















A. C. Taompson 
das limi- 
à elles pela opinião 


NOTICIAS 


SECÇÃO ALLEMÃ— Pedimos dese 
culpas aos nossos bons assignantes 
da collonia allemã por não poder 
dar hoje a importante «secção alle- 
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GRUPO JOSÉ DE FELICE GIUF- 
FRIDA—Hoje, às 2 horas da tar-ljusto desvanecimento que vemos 


de, haverá reunião neste grupo so-|quão poderosa vai-se tornando a 
cialista; pede-se o comparecimento'acção do Centro Socialista de Sãojintelligente 


de todos os companheiros. Paulo. 


NÃO HA MISERIA? — Sexta-fei- 


vinha, pelo aterrado do Braz, um 
pobre casal de allemães, estan 
a mulher em estado de adiantada 
gravidez, pelo que já vinha ge- 
mendo pelas fortes dôres, em busca 
da Maternidade. Ao chegar à pon- 
te do Carmo, a pobre senhora des 
ceu do aterrado e, alli na varzea, 
ao cahir da neblina, em plena 
terra orvalhada, deu à luz um me- 
nino ! 


organisando grupo lucaes. 


tos recebeu o nosso programma 
frança e leal adhesão, salvo um ou 


ra, por isso que, sobre demonstrar 


na actualidade a melhor, prova 
tambem que os socialistas do Esta- 

Era triste de ver-se o pobre ma-[do comprehendem a necessidade de 
rido e pae ver sua cara esposa no/agir de commum accordo com o 
momento de dar mais um homem |Ceutro Socialista desta capital, afim 
ao mundo, não ter ao menos umjde haver uniformidade de azção. 
tecto para amparal-a naquelle mo- 
mento angustioso. 


«O Operario», nosso valente col- 
lega que se publica em Ribeirão 
y| Preto, tem transcripto diversos ar- 


Eis a sorte do operario na actual| . 
tigos de fundo de nossa folha, o 


sociedade capitalista, que depois de 
trabalhar, sacrificar-se pela vida 
de sua familia é forçado a ver os 
seus filhos nascerem como os ani- 
maes no campo ! Em muitas localidades do inte 
E não ha miseria emS. Paulo...(rior trata-se de organizar aggre- 
A miseria é a lepra que corrõe |Miações socialistas. 
todos os paizes, tendo como ori-| Corre-nos porém, o dever de de- 
gem a má organisação social. clarar que para isso muito tem 
concorrido os mossos bons compa- 
nheiros José Pama, Ricardo Del 
Na semana passada, andou pelas|Frate que como typographos traba- 
ruas de S. Paulo uma desgraçada|lham gratuitamente nas officinas 
senhora, trazendo uma creançaido «O Socialista» ; Emilio Rieger e 
morta, já em mau estado, a pedir |Firminio Fonseca, que são incan- 


acccordo com as ideias que emit- 
timos. 


esmolas. de porta em porta, parajçaveis no serviço da remessa, as-|VILLA MARIANNA: Allg. Arbeiter- 


sepultal-a do logar legal. sim como Jorge Justo eseu com- 


Essa pobre mãe, que não tinha 

dinheiro para enterrar o entesinho, 
que difficuldades não encontraria/. 
para tratal-o quando enfermo ? as idóas de Karl Marx. 
Quantas lagrimas não cahiriam de) O CAPITAL —Quando nós dize- 
seus olhos ao ver os gemidos dojmos que o capital individual é a 
innocente que perecia à mingoa, 
sem que ella o pudesse salval-o ? 
Bellezas do individualismo chris- 
tão ! 


que comprehenderam ser indispen- 
savel pôr em pratica, aqui no Brasil 


ta gente nos chama de malucos. 


quinta-feira passada, vem provar 
o contrario: por uma causa de 
1.000:0008000 contos, nos proto= 


Pobres filhos de operarios quejcollos, deputados pegaram-se a us|Villa de Sento Amaro. t C 
nha em pleno parlamento e um) alfredo Sabbioni, Praça 13 dede superior qualidades a preços 


maio n. 9, Jundiahy. 


nem depois de mortos encontram 
no lagar municipal um logar onde 
possam descançar os seus corpos 
innocentes gratuitamente, 


ministro mandou um seu collega 
para um logar onde cheira mal... 


Isso é o resultado da ganancia 


: mo, não trepidando mesmo em ge- 
8 B 5 
mendigar pelas ruas o obulo da rar conílictos entre o povo traba- 


caridade hypocrita para cumprirlihador, que nada ganha com os 
esse dever sagrado. negocios dos altos poderes 


O SOCIALISTA 


CENTRO SOCIALISTA — E' com| NOVA BANDA DE MUSICA. — 
Tocará hoje, às 8 horas da manhã, 


Assim é que, graças aos seus 


ra, 28, ás 7 42 horas da manhã, esforços, tem-se publicado regular- 
; mente «O Socialista» e em diver- 


do|Sº8 districtos desta capital estão-se da 


Dos nossos companheiros de San-|Sncaminhando para o fim ollecti- 
vista. 


outro ponto de somenos importan-| A sociologia é o estudo da cons- 
cia, adhesão que muito nos hon-jciencia humana. 


ç + y - Sociologia, como o movimento é o 
que a orientação que seguimos é postulado da mecanica. . 


que ella está muitas vezes alterada. Idereços, constando de nome 


tem muit» custo em descobril-a. 


que faz certamente por estar dejmetaes dos ricos. 


panheiro, dous socialistas allemães|CAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. 


OESTE do ESTADO: Julio Lion. 


causa de todas as desordens, mui-/SOROCABA : Augusto Stramozzi. 


O facto que se deu no Rio, nalcapital Federal, rua Boullevard n. 
145 (Villa Izabel). 


sendo|com que esses representantes dajros e a todas pessoas sympaticas 





Roga-se dirigirem toda a corres- 
pondencia d'«O Socialista» à Caixa 


na capella da terceira parada, ata, Correio n. 182, S. Paulo 


nova banda, organisada pelo nusso 


companheiro Arthuri gsde do Centro Socialista, rua de- 


Santa Thereza, n. 6, S. Pualo. 


O CENTRO SOGIALISTA estará. 
aberto diariamente das 7 as 9 h. da 
A sociologia é o estado da soli-[noite e aos Domingos tambem do- 
riedade humana e das phases di-|meio-dia ás 2 horas. 
versas por que passou o homem se; Pedimos aos nossos companheiros 
que se acham em atrazo com suas 
mensalidades, o obsequio de virem. 
satisfazel-a, pois bem sabem que é- 
essa a unica fonte de renda com 
que conta o Centro Socialista. 


Marcos. 





PENSAMENTOS 


Lavroff 


A consciencia é o postulado da ama 
Convidamos a todas as pessoas que: 
desejarem incorporar-se ao Partido 
PIA Socialista a irem alistar-se no livro 

Porque representam a verdade/geral do Centro. Os que não pude-- 
sahindo do fundo dum poço ? Porejrem ir, deverão mandar os seus en- 
resi- 
dencia, profissão e, si é eleitor om 


O dinheiro faz os surdos ouvirem 


e ensurdece os que ouvem bem 


SA Pedimos igualmente a todos os- 
A verdade... apezar de niúa, sejnossos assignantes a fineza de man- 
darem pagar suas assignaturas no- 
Centro. 


Os braços do proletario são os 


Os socialistas de qualquer ponto 
do Estado que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fa- 

EXPEDIENTE zel-ô que serão immediatamente at- 
O SOCIALISTA é publicado aos jtendidos, podendo dirigir-se à Com- 
domingos missão Executiva do Partido Demo- 


crata Socialis á . Cai 
Redactor responsavel —A. BREVES do Rr iv Bi Panho, GA 


Thesoureiro—E ESTRELLA - 


ASSIGNATURAS 


Até 31 de dezembro, 55000 
Pagamentos adiantados 





Todas as pessoas que estiverem 
alistadas no Centro terão direito ao 
nosso jornal e bem assim serão au- 
Xiliadas em toda e qualquer emer- 
gencia em que soffrerem constrangi- 


mento, de accordo com os recursos 
dn Centro. 


AGENCIAS D'«O SOCIALISTA » 


Verein, rua Coclho, 16. 


Arbeiter-Verein, Hotel Inglater- PADARIA 
ra. Ç ati 
E F. CENTRAL: Antonio Raimundo ooperativa 
Nonato. 
DA 


ALLEMÃES 
S. PAULO 
RUA ALEGRE DA LUZ, 13 


Fornece pão de trigo, centeio, 
como tambem biscoitos, doces, etc. 


Catão Bernardino de Oliveira — 


José Ricardo Pereira dos Santos, 


odicos. 

A padrria encarrega-se de man- 
dar levar o pão, em casa dos fre- 
guezes. 

Roga-se aos nossos companheiros. 
adjuvar estaempreza com to- 


Pedimos aos nossos companhei- 


esforços em prol do nosso jornal,|dos os meios possiveis. 
o unico que defende os. interesses 
do proletoriado. 


Typographia dO SOCIALISTA 


/ A 





